A NOTÍCIA 


é ou não é 


pretexto 


notícia! Faz-se sensação! Tudo isto é 

1) facto! Bom ou mau, perguntar-se-á. Sem 

dúvida que sintomático. E, pela certa, 

sintomâticamente positivo! O pior é se 

tudo não passa de notícia ou se tudo 

se estiriliza na sensação, e o facto não 

chega a ser estudo, já que para raros apenas é ou 
pode ser conhecimento objectivo, ser ciência! 

O «interesse pela notícia religiosa» é uma das 
mais singulares característicos da nossa época, Marc 
Oraison apontou-o bem vincadamente, ocm o seu 
saber de psicanalista e sua visão de teólogo, dos 
mais abertos mas dos mais fiéis! 

E Háring, — quem lhe não conhece o nome ao 
menos? —, há-ds referir com júbilo que já vai longe 
o tempo em que apsinas se tinha um liberal sorriso 
de compaixão para todo o interesse para qualquer 
assunto teológico! 

Ontem, aq Teologia era dos teólogos! Hoje, 
diremos, a Teologia é dos clérigos. 

Não dissemos, repare-se, «Teologia dos Leigos», 
porque q expressão é controvertida na sua forma 
e «té contraditória no seu ideário, dada a unidade 
da Revelação e a organicidade da Igreja. 

Já Pio XIl se insuraiu contra tal designação. 

NÃO, POIS, TEOLOGIA DE LEIGOS NEM TEO- 
LOGIA DE TEÓLOGOS. ANTES TEOLOGIA DE 
CLÉRIGOS. 


A palavra clérigo tem aqui, — saiba-se!— ,. o 
seu sentido primitivo: o homem instruído! Um sentido, 
pois, mais social do que eclesiástico. 


y Clérigo é, assim hojz, o homem cristão, cidadão 
instruído, espírito personalizado, no saber e na fé 

como ma vida. 
Tento os leigos instruídos como o clero dedicado 
à pastoral seguem com muito interesse os esforços ho- 
diernos da Teologia, aprofundando-os, para ou encon- 
trar uma adequada forma de expressão ou buscar res- 
pende aos problemas postos por novos condiciona- 
smos históricos. A Revelação também é História! 

é * 


Hárina diz mesmo que é este interesse o factor 

ve muito bem tem levado os teólogos a uma re- 

flexão mais profunda—«a um autêntico encontro 
com o mundo de hoje»! 

Por outro lado, teremos de ver que este «in- 

teresse pela notícia religiosa» tem, em contrapartida, 
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JUVENTUDE 


o problema da 


VOCAÇÃO 


Encerrou, no passado dia 
7, o seu primeiro período de 
actividades o II Curso Nacio- 
nal para Educadores dos Se- 
minários Portugueses, que está 
a decorrer na Praia de Mira, 
Casa da Sagrada Família, e 
que se prolongará por mais 
uma semana, com mais de cem 
participantes. 

Os temas versados até hoje 


foram a Pastoral das Vocações, 
de que se ocupou o Senhor 
D. Manuel Falcão, Bispo Au- 
xiliar do Patriarcado, proble- 
mas e aspectos psicológicos da 
vocação, a cargo do Professor 
Doutor Vicente Alcalá, SJ., da 
Universidade Central de Ma- 
drid, e a psicologia da entre- 
vista, pelo Dr. Evaristo de 
Vasconcelos, SJ., Reitor do Co- 
légio de S. João de Brito, de 
Lisboa. 


EM PORTUGAL, AS VOCAÇÕES 
DIMINUIRAM QUASE PARA A 
METADE NOS ÚLTIMOS ANOS 
O Senhor D. Manuel Fal- 
cão, à luz de gráficos impres- 


sionantes, provou à saciedade 
como as vocações saçcerdotais 
em Portugal diminuitam nes- 
tes últimos anos para memos 
de metade. As perspectivas de 
futuro, em relação aos próxi- 
mos cinquenta anos, são ver- 
dadeiramente inquietantes e 
põem um problema sério a to- 
dos os membros da comunida- 
de cristã, pastores e educado- 
res. E verdade que só o Di- 
vino Espírito Santo pode dar 
a graça da vocação, mas per- 
tence sobretudo, a todos os 
responsáveis da juventude, 
criar as disposições necessárias 
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história não é o «reino da necessidade». A história é 

a legenda da vida. E a vida é o mistério das trans- 

cendentes decisões da liberdade humana. 

A causa humana é, pois, fundamentalmente uma questão 

de homens. Uma causa, assim, de realismo humanista, 

mes também, por isso, de visão espiritual. Se hoje se 
invoca a qualidade «religiosa» da violência, medite-se no próprio 
juizo da história de hoje—hoje que se deseja suprimir burgueses 
como ontem se chegou a queimar hereges! 


Por isso, se «não é com Pai-Nossos que se governam os 
estados», como já protestava Cosme de Médicis, também não é 
por se prescindir deles que a Terra é Paraíso. Construtores do Mun- 
do são os construtores de Paz! E a Paz nasce do coração do homem! 


Paulo VI em Bogotá foi claro, 
Em arquitectónico ambiente, com monumental atenção, antes 


de tudo e peranie todos, foi este o primeiro gesto do Papa; beijar 
a terra para nele se erguer. 


Página 2— CORREIO DO VOUGA - 13-9-1968 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Fo: concedida pelo Fundo de 
Desemprego, à Câmara Municipal, 
a comparticipação de 9 200800, 
para encargos com a execução de 
trabalhos de conservação perma- 
nente da rede rodoviária muni- 
cipal, 

— Foi aprovada superiormen- 
te uma alteração do esboceto do 
Anteplano de Urbanização de Ca- 
cia-Sarrazola, na parte que se 
refere à rectificação da Rua do 
Laranjal. 

— Foi marcada para o dia 14 
do próximo mês de Outubro, pe- 
las 14.30 horas, na Sala das Reu- 
niões da Câmara Municipal, a 
arrematação do direito de ocupa- 
ção dos 3 estabelecimentos comer- 
ciais, sitos sob a esplanada, com 
frentes para a Rua do Clube dos 
Galitos, nas condições oue se en- 
contram na Secretaria e conforme 
avisos que vão ser publicados. 

— Foi encarregada uma firma 
da especialidade, da execução dos 
trabalhos respeitantes aos ramais 
domiciliários, no aglomerado de 
Esgueira, uma vez que se encon- 
tra concluída, a rede geral de 
saneamento. 

—Foi aprovado o anto de re- 
cepção definitiva da obra de 
«E. M, 583-3 — Reparação do Lan- 
ço entre a E. N. 16 e a Estrada 
da Povoação de Mataduços — 2.º 
fase». 

— Segundo avisos já publica- 
dos, proceder-se-á, na reunião or- 
dinária a realizar no d'a 30 do 
corrente mês, pelas 14.30 horas, 
à arrematação dos lugares des- 
tinados à venda de castanha as- 
sada, em várias zonas da cidade. 

— Foram apreciados 28 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: -—21 de- 
ferimentos 4 indeferimentos, e 3 
informações. 


«DIÁRIO DE ANNE FRANK» 


Em complemento dos aponta- 
mentos críticos que, no último 
número, dedicâmos ao espectá- 
culo do CETA, e conforme então 
anunciámos, no Aveirense, na no'- 
to de 22 último, arquivamos hoje 
os elementos que constituem o 
«Diário de Anne Frank». 

Kraler, Idalécio Cação; Miep, 
Maria-Isabel Fino; Otto Frank, 
Júlio Catarino; Edith Frank, Lau- 
ra de Albuquerque Rino; Margot, 
Leonor Aphonso; Ame Frank, 
Maria-Leonor Rino; Van Daan, 
Artur Fino; Sr.º Van Daan, Ma- 
ria-Luísa Martins; Dussel, Arlin- 
do Silva; Pedro, Júlio Henriques. 


* 


Encenação, José-Júlio Fino; 
Assist, de encenação, Jeremias 
Bandarra; Cenografia e luz, Artur 
Fino; Som, Samy A.; Assist, de 
som, João Casal e José Guima- 
rães; Direcção de cena, Rufino 
Maia; Pontos, Carlos Modesto, 
António Santos e António Ro- 
drigues; Contra-regra, José Cos- 
ta; Caracterização, Guerra de 
Abreu, Jeremias Bandarra Artur 
Fino e Maria-Alice Campos; Mon- 
tagem e operação de luz, Fernan- 
do Lemos e Anselmo Figueiredo; 
Material, José de Matos, Alberto 
Macedo, Bartolomeu Conde e Lú- 
cio Campos; Construção e monta- 
gem de cenários, Belmiro Amaral; 
Costureira, Felisbela Fino. 


FARMACIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . A L A 
Sábado CALADO 
Domingo . AVENIDA 
Segunda-feira S A U D E 
Terça-feira. OUDINOT 
Quarta-feira. N E T O 
Quinta-feira. MO UR A 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO, 50 
ANOS EM AVEIRO 


Ocorre no próximo dia 23 do 
corrente o cinquentenário do Ban- 
co Nac'onal Ultramarino, nesta 
cidade. 


E uma data comemorativa que 
o rodar dos tempos e evoluções 
não apagaram nem jamais apaga- 
rão na lembrança de quantos ainda 
têm a felicidade de viver e, que 
por quaisquer circunstâncias, Ji- 
gados que foram ou estejam ao 
progresso marcante da região, 
através do comércio, indústria ou 
agricultura, certamente que re- 
cordarão o arranque destacado de 
então, graças ao firme apoio sem- 
pre dado pelo Banco Nacional Ul- 
tramarino. 


Foi no dia 23 de Setembro de 
1918. Dia festivo aquela data em 
Aveiro, comemorava o início de 
um surto de progresso que na- 
turalmente o Banco Ultramarino 
iria indirectamente intensificar, 
facilitando investimentos, propor- 
cionando não só à cidade e cer- 
canias como a todo o distrito, o 
maior auxílio financeiro até então 
verificado por um Banco aqui 
instalado. 


Desde os primeiros tempos que 
as suas instalações, salvo algumas 
obras de adaptação e melhora- 
mentos, são as mesmas, na Rua 
João Mendonça n.º 8 por trans- 
ferência dos serviços iniciados no 
seu antigo correspondente Antó- 
nio Coelho, que então exercia a 
sua actividade onde hoje se en- 
contra instalada a Mercantil Avei- 
rense, Ld.". 

Ao longo destes anos, foram 
nas datas a seguir indicadas seus 
gerentes, os senhores: José Gon- 
calves Faria, de 1918 a 1925; Dr. 
Custódio Patena, de 1925 a 1958; 
Fernando Manuel Constela Fer- 
reira, de 1958 a 1962; António 
Maldonado Dias Marcos, de 1962 
a 1964 e, de 1964 a esta data, o 
actual José Marques de Oilveira 
Castilho. Destes foram seus subs- 
titutos cu imediatos, os senhores: 
Alvaro de Souza Sucena, de 1918 
a 1944; António Monteiro Correia, 
de 1944 a 1949; Arsénio Marques 
ds Castilho, de 1949 a 1950; José 
Marques de Oliveira Castilho, de 
1950 a 1954; Manuel Maria Ro- 
drigues Valente, de 1954 a 1965 
e desde 1965, o sr. Severim Mar- 
ques, nosso digno colaborador. 


O secular Banco Nacional Ul- 
tramarino, Banco Emissor e Co- 
mercial que, em 1964 completou 
100 anos de brilhante presença 
em todo o Portugal Continental, 
Insulár e Ultramarino com lar- 
gos reflexos na sua marcada e 
real presença ao longo, de muitos 
anos, também, na França, Ingla- 
terra, Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte e. sobretudo no 
Brasil onde possuiu diversos De- 
partamentos, que ainda hoje são, 
apesar de transformados por im- 
posição de Leis Brasileiras, nacos 
saborosos de um Banco Ultrama- 
rino de antanho, que foi criado 
por Carta de Lei dada no paço 
de Sintra aos 16 de Maio de 1864, 
com um capital inicial de Reis 
4 000 000800. Teve como seu pri- 
meiro Governador o senhor Fran- 
cisco de Oliveira Chamiço, sendo 
o seu actual, senhor Dr. Fran- 
cisco Vieira Machado. 


Auguramos ao Banco Nacio- 
nal Ultramarino, em Aveiro, cuja 
efeméride comemorará, ao dobrar 
a curva das suas Bodas de Oiro 
um futuro auspicioso. 

A data de 23 do corrente irá 
ser, certamente uma festa come- 
morando o passado e um índice 
apontando o futuro. 


FESTEJOS A NOSSA 
SENHORA DAS FEBRES 


Com desusado brilho, realiza- 
ram-se nesta cidade, nos passa- 
dos dias 8, 9, 10 e 11 do cor- 
rente, os Festejos a Nossa Senho- 
ra das Febres, que se venera na 
capelinha do Bairro da Beira Mar. 


REGIME DE «FIM-DE-SEMANA» 
PARA TODO O ANO 


A Câmara Municipal em sua 
reunião crdinária de 11 de Julho 
último, sancionada pelo Conselho 
Munic'pal, em sua sessão extraor- 
dinária de 14 do mesms mês, de- 
liberou instituir no Concelho de 
Aveiro, para o Comércio “le venda 
a retalho, não abrangido por dis- 
pos'ções especiais, o rezime de 
«fim-de-semana», durante os me- 
ses de Janeiro a Dezembro, com 
o encerramento dos estabelecimen- 
tos, aos sábados, às 13 horas. 

Afim de se evitar erradas in- 
terpretações que podem levar à 
aplicação das sanções da Lei, o 
Grémio do Comércio de Aveiro 
aprove'ta esta oportunidade para 
esclarecer, mais uma vez, que 
sômente os estabelecimentos de 
venda exclusiva de artigos de mer- 
cearia (géneros alimentícios), ou 
quando mistos, com mercearia, 
mantenham este ramo completa- 
mente independente das demais 
secções, que deverão estar en- 
cerradas, podem permanecer em 
func'onamento aos sábados, das 
14,80 horas às 21 horas e 22 ho- 
ras respectivamente, nº área da 
cidade e fora da área da cidade. 


EXPOSICÃO BIBLIOGRÁFICA 
DE ESCRITORES AVEIRENSES 


O Pelouro Cultural do Clube 
dos Galitos leva a efeito, no pró- 
ximo mês de Novembro, a Ex- 
posição Bibliográfica de Escrito- 
res Aveirenses. 

Apenas estarão presentes as 
obras dos escritores natos ou ra- 
dicados no concelho de Aveiro. 

Excepcionalmente, em repre- 
sentação do Distrito, figurarão as 
obras de dois dos mais eminen- 
tes vultos. 

O Clube, dos Galitos responsa- 
bilizar-se-á pelas obras entregues, 
a título de empréstimo, mediante 
recibo discriminado, efectuando 
além disso os seguros julgados 
convenientes. 

Logo após o encerramento da 
Exposição, as obras serão pronta- 
mente devolvidas aos seus pro- 
prietários, que assinarão o do- 
cumento da entrega. 

Durante o período da Exposi- 
ção, haverá um Círculo de Con- 
ferências. 

A recepção das obras terá lu- 
gar na Sede do Clube, a partir 
do dia 20 do corrente, todas as 
noites das 2130745 23 hóras, ex- 
cepto aos sábados e domingos. 

A exposição Bibliográfica e o 
Ciclo de Conferências, realizar- 
-Se-ão em local a indicar oportuna- 
mente. 


Aniversário 


Constituiu acontecimento de 
acentuado relevo o jantar de con- 
fraternização efectuado no último 
sábado, em Aveiro, para come- 
morar o 3.º aniversário da cria- 
ção da Delegação da Fundação 
Nacional para a Alegria no Tra- 
balho e distribuição de prémios 
desportivos. 

O jantar, que decorreu no re- 
feitório da firma Jerónimo Perei- 
ra Campos, Filhos, teve a pre- 
sidi-lo o Vice-Presidente da FNAT, 
Dr. António Frutuoso de Melo, 
ladeado, entre outras entidades, 
pelo Governador Civil de Aveiro; 
Dr. Manuel dos Santos Lousada; 
Monsenhor Aníbal Ramos, em re- 
presentação do Bispo de Aveiro; 
deputado Dr. Artur Correia Bar- 
bosa, Presidente da Comissão Dis- 
trital da União Nacional; deputa- 
do Dr. Artur Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Aveiro; Dr. Fernando Corte Real 
Amaral, Delegado do I. N. T. P. 
e da FNAT em Aveiro; Capitão- 
-Tenente Garrido Borges, Coman- 
dante do Porto de Aveiro; Enge- 
nheiro Gomes Teixeira, Presidente 
da Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro; Dr. Vaz Pinto Delegado 
do IN. T. P. de Viseu; Dr. Jorge 
da Cunha Pimentel, Presidente da 
Caixa de Previdência de Aveiro; 
António Carmona e Costa, Chefe 
da Repartição de Educação Física 
é Desportos da FNAT; Dr. D. Na- 
tércia Gráde, chefe da Missão So- 
cial Feminina de Aveiro; Dr. Al- 
bertino de Oliveira, em representa- 
cão do Delegado do I. N. T. P. do 
Porto; Eng. João Barrosa, Dele- 
gado da Direcção Geral dos Des- 
portos em Aveiro; D. Maria Be- 
nigna, assistente social do IL N. 
T. P. de Aveiro; Capitão Amilcar 
Ferreira, Comandante Distrital da 
P. S. P. de Aveiro; Tenente Hen- 
ríque Valério da Silva, em Tre- 


Sidedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 14 — Dr, José Luis Mano 
Dias; Dr. Pompeu Cardoso; Ama- 
deu Pinto dos Reis; Maria Ma- 
nuela Pires de Melo, filha do sr. 
Manuel Martins de Melo; Fran- 
cisco Ferreira Barbosa, filho do 
sr. Alberto Ferreira Barbosa. 

Dia 15 Pedro Eduardo do 
Vale Guimarães e Oliveira, filho 
do sr. Dr. Orlando de Oliveira. 

Dia 16 — João Ferreira da Sil- 
va Cravo, filho do sr. Joaquim 
da Silva Cravo. 

Dia 17 —D. Maria de Lourdes 
da Silva Mateus Azevedo Soares, 
esposa do sr. Dr. Alvaro de Aze- 
vedo Soares; D. Maria de La- 
-Salete Barreto e Rosette Na- 
buco, esposa do sr. César Clemen- 
te Nabuco; D. Maria Luísa Par- 
dal Pinho, esposa do sr. Jcão Ma- 
ria Pinho; Antenor de Almeida 
e Silva; Maria da Graça da Ro- 
cha e Cunha, filha do sr. Dr, An- 
tónio da Rocha e Cunha; Maria 
Arlete Marques Moreira, filha do 
sr, Serafim Martins Moreira. 

Dia 18 -—D. Maria dos Santos 
Marinheiro, esposa do sr. António 
Vieira dos Santos Carlos; José 
Maria da Silva Vera Cruz; Ma- 
nuel Duarte Pinto; Migwel An- 
tónio Sequeira Santa Marta, filho 
do sr, Dr. Américo Santa Marta. 

Dia 19--D. Adalcina do Céu 
Águedo da Silva Mateus, esposa 
do sr. Dr. Francisco José Mateus; 
Dr. Levy Guerra; Maria de Fá- 
tima Soares Neiva da Costa, fi- 
lha do sr. Francisco Neiva da 
Costa; Maria Manuel Fidalgo Tei- 
aeira, filha do sr. Raul da Silva 
Teixeira; Celzia Maria Rodrigues 
de Carvalho, filha do sr. Ma- 
nuel Pereira de Carvalho; Padre 
António Nunes da Fonseca. 

Dia 20 — Dr. Francisco José 
Marques de Oliveira Pinto. 


* HOMENAGEM A 
PEDRO GRANGEON 


Veio para Aveiro há cerca de 
40 anos. Hoje o sr. Pedro Gran- 
geon é um bom aveirease, como 
se o fosse de raiz. Aqui se ra- 
dicou, Entre nós, constituiu ele 
sua família. E agóra é uma fi- 
gura para todos digna do maior 
respeito, pela sua competência 
profissional e integridade de ca- 
rácter. 


Em Agosto de 1929 entrava 
para os quadros do Banco Regio- 
nal de Aveiro, Nele, viria a as- 
cender às difíceis tarefas de Di- 
rector, missão que sempre cum- 
priu com o maior zelo. Continuou 
a exercê-la até quando o Banco 
Regional de Aveiro se fundiu no 
Banco Fonsecas e Burnay. Pas- 
sou então a sub-director. Refor- 
mou-se agora com quase 40 anos 
de valioso serviço. Preparava-se- 
-lhe condigna homenagem, mas 
Pedro Granjeon recusou tal ma- 
nifestação e limitou-se a aceitar 
uma singela mas significativa 
prova de dedicação dos funcioná- 
rios daquele panco. Diversos ami- 
gos falaram e disseram das suas 
qualidades, sendo-lhe oferecido 
uma valiosa salva de prata. 

No almoço de confraterniza- 
ção, falou por todos os funcioná- 
rios do Banco Fonsecas e Burnay 
o sr, Carlos Vicente Ferreira, O 
sr. Pedro Grangeon agradeceu as 
sinceras e expressivas provas de 
estima. 

Nesta hora «Correio do Vou- 
ga», reconhecidamente cumpri- 
menta o gr. Carlos Grangeun, lem- 
brando quanto de dedicação e tra- 
balho lhe deve a Igreja em Avei- 
ro, a Diocese aveirense, este jor- 
nal e esta casa. 


NASCIMENTO 


No passado dia 2? de Agosto, 
na Clínica de Santa Joana, desta 
cidade, nasceu o primeiro filhinho 
da sr" D. Maria José dos Reis 
do Rosário Vieira e do sr. An- 
tónio Júlio Gamelas. 

Ao lar em festa apresentamos 
votos duma vida plena para o 
recém-nascido. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Ay. do Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 


a Delegação da FAAT em Aveiro 


presentação do Comandante da 
G. N. R, de Aveiro; Joaquim Cam- 
pos Amorim, administrador da 
empresa Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Filhos; Eng. Albano Brito de 
Almeida, Director dos Serviços 
Florestais e Aquícolas de Aveiro; 
Dr. Rocha Cabral, Chefe da Mis- 
são Social de Aveiro; Dr.” Inácio 
Cabral e Alberto Espinhal, Sub- 
-Delegados do I. N. T, P. de 
Aveiro, e Carlos Mendes, Presi- 
dente do Grémio do Comércio de 
Aveiro, 


* 


Falou em primeiro lugar o 
Delegado do I. N, T, P. de Aveiro, 
sr, Dr. Fernando Corte Real Ama- 
ral, que depois de saudar as en- 
tidades presentes, explicou os ob- 
jectivos a que obedeceu a realiza- 
ção do jantar de confraterniza- 
ção. 

Exprimiu depois o seu reco- 
nhecimento às entidades que têm 
prestado à FNAT o melhor da 
sua colaboração. Deteve-se a se- 
guir, a historiar a criação da 
FNAT em Aveiro, salientando o 
impulso que à mesma deram os 
Centros da Oliva e» Celulose, já 
existentes à data da fundação da 
Delegação. 

Referiu, ainda, o seu apreço 
acs Centros que com o seu labor 
têm prestigiado a Organização, 
prestando viva homenagem de 
gratidão à Imprensa pelo que têm 
contribuído para a expansão da 
FNAT. 

A terminar, agradeceu ao Vice- 
-Presidente da FNAT e ao Chefe 
da Repartição de Educação Física 
do mesmo Organismo todo o apoio 
que vêm prestando à Delegação 
o aos Centros do Distrito de 
Aveiro. 

As suas últimas palavras fo- 
ram de homenagem aos jovens 


atletas da FNAT ausentes em 
missão de soberania no Ultramar, 
* 


Seguiu-se no uso da palavra o 
sr. Dr, António Frutuoso de Me- 
lo, Vice-Presidente da Direcção 
da FNAIT, que saudou as auto- 
ridades, dirigentes e atletas re- 
ferindo-se depois aos propósitos 
da FNAT na valorização do Ho- 
mem, procurando difund'r as mo- 
dernas técnicas do seu aperfei- 
çoamento e promoção social. 

Agradeceu a colaboração que 
a Imprensa na difusão da obra 
da FNAT. 

Manifestou, por último, o seu 
apreço ao Dr. Corte Real Amaral, 
pelo dinamismo que vem impri- 
mindo à Delegação da FNAT que 
supericrmente orienta. 

A terminar exortou os traba- 
lhadores a servirem a Pátria em 
todos os sectores, sempre com os 
olhos postos em Deus. 

+ 


Procedeu-se, por fim, à dis- 
tribuição dos prémios desportivos 
de 1964/65 (pesca e tén's de me- 
sa), 1965/66 e 1966/67, num to- 
tal de 61 taças e 262 medalhas, 
contemplando 160 atletas dos Cen- 
tros da Alba, Aleluia, Caixa de 
Previdência, Casa do Povo do 
Luso, Caves Império, Celulose, Me- 
talo-Mecânica, iMolaflex, Oliva, 
Sachs, Sacor, Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escritório, 
Vilarinho do Bairro, e os indi- 
viduais, Artur da Silva Monteiro, 
Joaquim Vaz e Vasco Neto da 
Naia. 

Os prémios distinguiram os 
praticantes classificados nas mo- 
dalidades de atletismo, basquete- 
bol, corta-mato, damas, futebol, 
natação, pesca de mar e rio, té- 
nis de mesa, voleibol (masculino 
e feminino) e xadrez. 


Nacional da || Divisão 


VALECAMBRENSE, GOUVEIA E TORRES NOVAS AS 
VEDETAS DA PRIMEIRA JORNADA DA ZONA NORTE 


Aí está o futebol, Futebol a sério, com todas as surpresas, 
domingo após domingo, jornada após jornada. 

Começou o Nacional da II Divisão. Por enquanto tudo é in- 
cógnita e até despropositado sugerirem-se hipóteses. 

Foi dado o sinal de largada. Na Zona Norte, os sete encontros 
da jornada inaugural ditaram as primeiras surpresas. Dois candida- 
tos esbarraram: Salgueiros e Beira Mar. O primeiro, frente à 
sempre aguerrida turma de Gouveia; o segundo, perante o novo 
divisionário, o Valecambrense. 

Se a derrota do Salgueiros espantou, dado a nova estruturação 
do seu conjunto, o desaire do Beira Mar surpreendeu um tanto, dado 
que, a superioridade dos aveirenses, ante a dos valecambrenses, é 
manifesta. Mas futebol é futebol... 

Os beiramarenses perderam uma oportunidade de ganhar pontos 
fora dos seus muros. E bom não esquecer que é com esses pontos, 
em campo alheio, que se «cimentam» posições. 

Natural o triunfo do Leça sobre o Académico de Viseu, duas 
turmas que devem igualar-se quanto a capacidade, mas com êxito 
da que jogou em casa. 

Covilhã, Penafiel e Famalicão baixaram bandeira em Espinho, 
Tramagal e Santo Tirso. No entanto, é isto que pretendemos acentuar. 
Todas as equipas perderam pela diferença mínima, dignamente, por- 
tanto, por forma a não poderem ser beliscadas as suas ideias quan- 
to ao futuro. 

Assinale-se, ainda, a igualdade registada no campo do Bessa. 
Os torrejanos foram os primeiros à arrecadar pontos em terreno 
alheio, 


RESULTADOS GERAIS JOGOS PARA DOMINGO 


Espinho-Covilhã 1-0 Covilhã-Boavista 
Leça-Acad. de Viseu 2-1 Acad. de Viseu-Espinho 
Tirsense-Famalicão ES NR Es) Famalicão-Leça 
Valecambrense-Beira Mar ... 3-] Beira Mar-Tirsense 
Gouveia-Salgueiros PR Salgueiros-Valecambrense 
Tramagal-Penafiel O Penafisl-Gouveia 
Boavista-Torres Novas ... ... 1.1 Torres Novas-Tramagal 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL — Valecambrense, Leça, Espinho, 
Tirsense, Gouveia e Tramagal, 2 pontos; Boavista e Torres Novas, 1; 
Covilhã, Famalicão, Salgueiros, Penafiel, Acad. de Viseu e Beira 
Mar, O pontos. 


Valecambrense, 3 — Beira Mar, | 


EXIBIÇÃO DESANIMADORA DOS BEIRAMARENSES 


Jogo no campo das Dairas, em Vale de Cambra. Sob a ar- 
bitragem de Henrique Graça, de Coimbra, as turmas alinharam: 

VALECAMBRENSE — Vieira; Vitor, Pinto da Rocha, Brandão 
e Silva; Ribeiro e Grilo; Toninho, Gabriel, Machado, Macedo e Carlos 
Alberto, (aos 15 minutos Silva foi substituido por Acácio). 

BEIRA MAR — José Pereira; Bernardino, Joca, Marçal w Cha- 
ves; Colorado e Abdul; Amaral (Morais), Cléo, Eduardo e Almeida. 

Ao intervalo os locais venciam por 2-0, 

Marcadores: Toninho, aos 25 minutos; 
aos 5h; Carlos Alberto, aos 85 minutos. 

Foi verdadeiramente decepcionante a exibição da turma beira- 
marense que ao longo de todo o encontro, actuou sem chama, desar- 
ticulada, falha de velocidade e de discernimento. Tudo lhe saiu mal, 
sem aparente explicação para tão acentuada quebra de ritmo. 

É certo que o grupo local também contribuiu para o fra- 
casso dos aveirenses, sobretudo no capítulo técnico-táctico. Com 
efeito, os valecambrenses, jogando sem peias defensivas e mostrando 
boa sincronização entre os seus sectores, confundiram os auri-negros, 
que não esperavam por tal decisão, por parte dos donos da casa. 
Os dois tentos de vantagem conseguidos pelos valecambrenses enerva- 
ram ainda mais os visitantes que jamais se encontraram, pertencendo 
“os homens de Vale de Cambra w único futebol válido e consciente 
do desafio. 

k No trabalho do árbitro, há apenas a anotar uma jaiha que 
impediu de marcar uma grande penalidade contra o Valecumbrense. 


Desporto Corporativo 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE ATLETISMO 


Conforme noticiámos, realizou- 
-se na pista da Associação Des- 
portiva Sanjoanense, em S, João 


Gabriel, aos 33; Cléo, 


Rasteiro (Amoníaco Português). 


VII TRAVESSIA DA 
LAGOA DE ÓBIDOS 


da Madeira, a fase nacional do 
Campeonato Corporalivo de Atle- 
tismo, na qual participaram cerca 
de 250 atletas de vários centros 
do país. 

Os resultados obtidos pelos re- 
presentantes do Distrito oe Avei- 
ro, foram os seguintes: 

1.3 Categoria 1500m. — 1.º 
Óscar Silva (Molaflex); 5000 m. — 
1.º Óscar Silva (Molaflex); Esta- 
feta 4x100m. —3.º Oliva (Carlos 
Pinto, Eduardo Almeida Nuno An- 
drade e Joaquim Brito); Peso — 
2.º Dulcínio Moutinho (Oliva); 3.º 
Estanislau Tavares (Oliva). 

29 Categoria 3000m. — 3.º 
José Matos Cunha (Estaleiros de 
S. Jacinto); Estafeta 4x400— 3.0 
Molaflex. (Abílio Jesus, Dionísio 
Andrade, Venceslau Silva e An- 
tónio Oliveira); Altura—3.º An- 
tónio Rasteiro (Amoníaco Portu- 
guês); Comprimento — 3.º António 


Realiza-se entre os associados 
da F.N. A. T., a prova em epígra- 
fe, a disputar no dia 22 do cor- 
rente, pelas 16.30 horas, num per- 
curso de 1000m.. 


UOTtOBOLA 


CONCURSO N.º 3 
22 de Setembro de 1968 


Belenenses-Braga 
Benfica-Setúbal ... 
Cuf-Varzim a 
Guimarães-Ailético X 
União de Tomar-Sporting 
Leça-Beira Mar ... ... 
Tirsense-Salgueiros 
Valecambrense-Penafiel 
Gouveia-Torres Novas 
Portimonense-Barreirense 
Seixal-Lusitano E 
Luso-Montijo 
Leões-Torriense 


DD ct O O a a AD tt mt 


O Delegado da Direcção Ge- 
nal dos Desportos, nesta cidade, 
depois de ter apreciado u petição 
feita pela Associação de Patina- 
gem de Aveiro, para que aquele 
organismg não fique por enquan- 
to integrado na futura Associação 
dos Desportos, deu o seu parecer 
favorável, informando u entidade 
hierárquica, de que não havia 
qualquer inconveniente até ao fim 
da ano der 1969. 


— Segundo consta, o Óquei Clu- 
be da Curia vai regressar à prá- 
tica da modalidade. 


— A entidade regional, em fa- 
ce da falta de tempo ER or- 
ganizar o Campeonato Regional, 
propôs, para este final de época, 
aos clubes, a realização do Il 
Torneio de Propaganda, no pró- 
ximo mês de Outubro, com o se- 
guinte calendário: 


1.9 jornada — Galitos-Termas e 
Académica-Sport, no rinque da 
Curia. 

2º jornada — Académica-Ga- 
litos e Termas-Sport, no rinque das 
Termas. 

3º jornada —Sport-Galitos e 
Termas-Académica, no ringue do 
Colégio de Albergaria-a-Velha. 


- —No próximo domingo rea- 
liza-se, na Curia, um encontro en- 
tre as equipas do Galitos e o Ter- 


mas Óquei Clube, realizando-se, 
no sábado seguinte, Sipigo de re- 
tribuição nas Termas de S. Pedro 
do Sul. 

— Será inaugurado dentro de 
dias, q rinque do Colégio de Al- 
bergaria-a-Velha, 

—No encontro efectuado no 
passado sábado, na Marinha 
Grande, entre o Sporting Mari- 
nhense e o Galitos, os locais ven- 
ceram os aveirenses por 6-5. 


VELA 


NACIONAIS DA 
CLASSE «ANDORINHAS» 


Organizado pela secção náu- 
tica da Associação Desportiva 
Ovarense efectuou-se, ao iargo da 
Torreira, os Nacionais da classe 
«Andorinha» em que saiu vence- 
dor o par Pinto da Casta-Eng. 
Abel Barbosa, do Clube de Vela 
Atlântico, que conseguiu quatro 
triunfos nas seis regatas disputa- 
das. 

Participaram sete enharcações, 
em representação do clube orga- 
nizador (4) e do Vela Atlântico 
(3). 

Classificação final: 

1.º — João Pinto da Costa-Eng. 
Abel Barbosa (C. V. A.), 3 pon- 
tos; 2.º -— António Pinho-Jorge 
Brandão (Ovarense), 20,1; 3.º — 
José “Silva-João Borges (Ovaren- 
se), 30,7; 4.º — António Braun- 


-Luíis Braun (C, V. A.), 37; 5.º 
— Alfredo Jordão-José Jordão (C. 
V. A), 39; 6.º Mário Bonifá- 
cio-D, Lúcia Bonifácio (Ovaren- 
se), 50,8; 7.º — Eduardo Rhodes- 
“Mário Rhodes (Ovarense), 57. 


CARROS USADOS 


Merc. Benz 2208 ... ... 1957 
Mercedes Benz 190 Dc ... 1962 
Mercedes Lenz 180... ... 1958 
Opel Kapitan ... 1960 
Opel Olímpia ... 1962 
Lância Fulvia 1963 
Cortina ... 1963 
Taunus 12M ... 1964 
Auto-Union 1000 1958 
Citroen Ami... 1962 
Renault Dauphine ... 1958 
Simoa Grand Large ... 1956 
Austin J-2 (furgon) ... ... 1965 
M. Benz L (camion)... 1961 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. €. RIA, IDA. 
Telef, 24041/4 AVEIRO 


Aluga-se 


Escritório. na R. João 


Afonso, 6 (Rossio) — Aveiro. 
Informa esta Redacção, 


Renault4: o mais importante não esta a vista... 


26 centimetros o provam. Estes 
26 centimetros representam 

a diferença de nivel existente 
entre as rodas da frente e de trás, 
sem que a carroçaria deixe de 
estar num plano horizontal. 

sta inédita 

tica,o Renault 4 pode 
viajar em todos os terrenos. 
Este modelo foi construído para 
não temer nem a neve nem o sol 
(pintura especial), para 
estacionar ao ar livre em todas 


as estações, dispensando a água 
ou qualquer produto 
anti-congelante, e para consumir 
pouco combustível. 

Trata-se dum carro para 
transportar toda a família, com 


a respectiva bagagem, pelas 
estradas a uma velocidade de 
112 kms/hora “crono”, apto a 
ultrapassagens rápidas e a 
vencer subidas fácilmente, 
graças ao seu motor brilhante e 
robusto, servido por uma nova 


caixa com 4 velocidades, todas 
sincronizadas. Este modelo é 
construído para receber todas 
as cargas por muito espaço 
que possam ocupar (dobrando, 
em caso de necessidade, o 


banco estofado de trás), que 
ficarão arrumadas num 
verdadeiro armazém de 
bagagem. Não há qualquer outro 
modelo de carro como o 
Renault 4. É um dos maiores 
êxitos da RENAULT... 


RENA 


Agentes para os Distritos de 
AVEIRO e COIMBRA 


CARVALHO & SOBRINHO - comércio e Indústria, 5.1.8.1 


AVEIRO 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 149-A 


Telef. 24472/27025/27026 


COIMBRA 


R. Dr. Manuel Almeida e Sousa 


Telef. 27071-a707a-32707 


£ eubeg — YONOA OA OITÃOSD - 8961-6-€1 
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MURTOSA 


Festas do S. Paio da Torreira 
Decorreram muito animadas, com 
extraordinário movimento de fo- 
rasteiros, que, de longe ou perto, 
aqui convergiram nos mais va- 
riados meios de transporte, ter- 
restre e fluvial, destacando-se so- 
bremaneira o veículo automóvel, 
as festas concelhias do S. Paio 
da Torreina, tão afamadas e co- 
nhecidas. 

A Junta de Turismo da Tor- 
reira e a Câmara Municipal em- 
pregaram todos os esforços para 
lhes dar brilho e tom festivo, de 
modo mm deixar em todos gratas 
impressões. 

O Festival Náutico de'xou as 
melhores impressões, pelo interes- 
se que despertou, atraíndo muitos 
concorrente e constituindo um es- 
pectáculo sempre encantador pela 
beleza da Ria. Os barcos molicei- 
ros, na corrida organizada, agra- 
daram imenso, bem como os seus 
painéis das proas, que receberam 
do júri de classificação os respec- 
tivos prémios. 

O Festival de Folclore realizou- 
-se em 7, pelas 22 horas e em 
8 pelas 15 horas, cantando e dan- 
cando no tablado montado no 
areal da praia, com farta concor- 
rência de espectadores, os seguin- 
tes ranchos folclóricos: «Sete 
Saias de Benavente» com os seus 
ranchos adulto, infantil «e experi- 
mental; o «Rancho da Casa do 
Povo de Santa Cruz do Bispo»; 
as «Morenitas do Torrão do La- 
meiro»; «Os Sobreirinhos de 
Ovar»; «Os Malmequeres de Cam- 
pinho» de Albergaria-a-Velha; e 
«Como: se canta we dansa em Pa- 
cos de Brandão». 

O Festival Aeronáutico rea- 
lizou-se no dia 8 e constituiu um 
motivo de grande atracção: e im- 
teresse. Na tribuna de honra en- 
contrava-se o sr, Tenente-Coronel 
José Ferreira Valente, Comandante 
da Base Aérea m.º 7, como re- 
presentante da Força Aérea, a 
quem se deve a organização deste 
Festival; o sr. Presidente da Cá- 
mara Municipal e entidades ofi- 
ciais do concelho. 

Cruzaram os ares da Torreira, 
com q contemplação de milhares 
de pessoas, formações de aviões 
T-6 da Base Aérea de 53. Jacinto. 
Houve demonstrações das pos- 
sibilidades de manobra de heli- 
cópteros da Base de Tancos; de- 
monstrações acrobáticas de um 
avião T-6 da Base de S. Jacinto 
e saltos de abertura automática 


por 12 paraquedistas do Regimen- 
to de Caçadores Paraquedistas de 
Tancos e saltos em queda livre, 
seguidos de abertura manual de 
paraquedistas, a partir de heli- 
cóptero. O serviço de ordem es- 
teve a cargo de uma força da 
G. N. R, colaborando os Bom- 
bsiros Voluntários de Estarreja. 

Festa da Padroeira Em honra 
de Nossa Senhora da Nerividade, 
padroeira desta freguesia de San- 
ta Maria da Murtosa, vão rea- 
lizar-se no próximo domingo, fes- 
tejos, que se iniciarão com uma 
grandiosa procissão de velas no 
próximo sábado à noite, percor- 
rendo as ruas principais da fre- 
guesia. No domingo, além da par- 
te religiosa, que constará de mis- 
sa solene, sermão e procissão, será 
consagrada a tarde e q noite a 
arraiais com concertos de Bandas 
de Música e exibição de ranchos 
folclóricos. 


SALREU 


No dia 27 de Agosto, no Ri- 
beiro da Ladeira, com 85 anos, 
faleceu Joaquim Marques Pastor, 
viúvo de Cândida Domingues de 
Figueiredo. 

— No dia 3 de Setembro, fa- 
leceu Manuel R. Alves, de 80 amos, 
viúvo de Margarida M. R. Alves, 
residia no: Canto do Picoto. 

—No dia 4, no Hospital Vis- 
conde de Salreu, com 56 manos, 
faleceu Augusto Pardal, solteiro, 
residente em Laceiras de Baixo. 

—No dia 5, faleceu, com 83 
anos, nas Laceiras de Baixo, Joa- 
quim Alho, casado com Ara Rosa 
da Silva. 

— No dia 5 foi sepultado, em 
Lisboa, o nosso conterrâneo José 
Maria da Silva, casado com D. Ma- 
ria da Conceição Brilhante da Sil- 
va; estava a veranear em Salreu, 
na sua casa da Ladeira, onde 
adoeceu; transportado a Lisboa 
pelos Bombeiros V. de Estarreja, 
foi submetido a operação mas 
veio a falecer mo dia 4. Era sogro 
de Jaime Fernando Nunes de Pi- 
mho, filho de José Fortunato Fer- 
reira de Pinho e de D. Preciosa 
Nunes de Pinho, que reside em Es- 
tarreja. 

— No dia 4 chegou a Salreu, 
onde se demorará algum tempo, 
o nosso gmigo e conterrâneo Pa- 
dre João da Silva Antão, vindo 
da América do Norte, onde está a 
trabalhar na freguesia portuguesa 
de Nossa Senhora de Fátima, em 
Newark. Acompanhava-o sua de- 
dicada mãe. 


Barra futuro à vista 


CONTINUAÇÃO DA 


ULTIMA PAGINA 


de tal maneira aderimos à armadura urbana, e mal sabemos o que 


é cidade e q que é indivíduo». 


Pois a Barra acaba de se ver promissoramente enriquecida. 


Os 


diários divulgaram a motícia, Nós com gosto a arquivamos. 
Câmara Municipal de Ílhavo acaba de ver resolvido um pro- 
blema do maior interesse para o progresso da praia da Barra e de 
toda a região ribeirinha da ria de Aveiro, Na verdade, as firmas 
«Estaleiros de S. Jacinto» e «Azevedo & Rocha, Ld.º» doaram ao 
Município ilhavense 40000 metros quadrados de terreno da quinta da 


Barra, ma freguesia da Gafanha da Nazaré, bem como 


de todas as 


faixas de terreno compreendidas entre as casas já construídas ou entre 


os lotes já vendidos ou « vender. 


Estas faixas poderão, eventualmente, 


vir q constituir os arruamentos da área cedida. 

Os terrenos cedidos ceincidem com os destinados a parques 
e zonas verdes previstos no anteplano de urbanização da Borra. A 
primeira das firmas cedentes compromete-se a construir 3420 metros 
quadrados dos arruamentos indicados na planta, cujos pavimentos 


terão seis metros de largura. 


A Câmara de Ílhavo fica, assim, na posse de um terreno magní- 
fico, junto da ria, onde poderá surgir, em futuro mais ou menos 
próximo, uma zona verde com situação privilegiada. 


EXPERIMENTE O NOVO 


NSU TT 1200 


(De O a 100 km/h, em 13,1 seg.) 
| Concessionários distritais- A. C. Ria L.da - AVEIRO | 
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levado a Informação, sobretudo grandes órgãos da 
Imprensa, para o sensacionalismo: incondicional, em 
que o melhor se perde, em que nós nos perderemos 
—em que só fica sempre a ganhar, a caixa da 
administração. 

Este «interesse pela notícia religiosa», caracte- 
rizando nossa época, é um sinal,— que importa 
aos sociólggos —, a assinalar-nos que esta vigésima 
quinta hora é uma era de odvento. O MUNDO É 
UM DILUVIO; O HOMEM, ENTÃO, SENTE-SE NAU- 
FRAGO. E, ASSIM, O DESESPERO É O LIMIAR DA 
ESPERANÇA! 


Analisámos. um facto. Sondámos-lhe os sin- 
tomas. Fundamentámo-lo em testemunhos! 

Pois, já agora, deixem que q confirmemos com 
números! 

O recente «Boletim da Biblioteca Real da Bél- 
gica», (Março de 1967), publica um interessante caso 
comparativo das edições belgas com as edições 
francesas e inglesas. 

Entre as dez categorias de classificação geral 
escolhemos três e compararemos o número total de 
títulos em edições belgas, francesa: e inglesas. 

Enquanto a Filosofia apresenta 97 títulos na 
Bélgica, 788 na França e 682 na Inglaterra, a Religião 
apresenta, respectivamente, 227, 1114, 1319. Maioria 
imprevista, TODOS OS PROBLEMAS DA FILOSOFIA 
NÃO DÃO SOMA IGUAL AOS PROBLEMAS DE 
DEUS. A VIDA'É O PROBLEMA MAIOR. O TEMPO 
É UM DESAFIO DE ETERNIDADE! 

As próprias Ciências Sociais, tão hodiernas e 
tão divulgadas, apresentam, respectivamente, os se- 
guintes números totais de títulos: 536 belgas, 3597 
franceses, 4041 ingleses. 

Este nosso mundo enfermo, como diria Camus 
em «l' Exil et le Royaume», mostra-se-nos projectado 
num grande quadro branco onde está escrita «uma 
palavra que podia decifrar-se mas que não: sabíamos 
se tinhamos que ler solitário ou solidário». 

Ramos do mesmo tronco, tronco da mesma 
raiz, as palavras revelam a vida que as ditou e 
as marca. De solitário vem solidário. 
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Na clausura do silêncio, do pemsamento qu 
da filosofia (solitário!), o homem descobre a cela 
onde todo q mundo lá entrou por ele lá ter entrado 
(solidário!) 

O encontro do homem com o Mundo parte do 
próprio encontro: do homem com o homem. 


* 


Pois então, a notícia que nos põe em contacto 
com os outros, importa que ela não nos desencontre 
de nós mesmos. Se assim não for, total será o 
desenconiro. 

Se toda a notícia, como recentemente o ex- 
plicitou, no último Congresso Mundial da Imprensa 
Católica, Otto Roegele, Professor de Jornalismo na 
Universidade de Munich, «é uma filosofia de vida 
que se exprime», o! próprio texto, pela simples es- 
colha e embora a maior objectividade informativa, 
se transforma, pelo menos para o leitor, em pre- 
texto. 

Respeitando a verdade dos factos e salva- 

guardando a consciência das pessoas, quem escreve 
deve preocupar-se que o texto seja em si apenas 
texto. 
Quem lê, por seu lado, procurando a vendade 
total e defendendo o seu juizo pessoal, deverá 
partir do texto para o pretexto. Conhecer mais e 
melhor. 

Ainda não há muito e claramente Paulo VI 
vincou a necessidade do espírito crítico em quem 
escreve e, mesmo depois, em quem lê! Só assim a 
informação será força construtora, positivamente 
construtora, do Homem na Cidade. 

Ao analisarmos assim, «o interesse pela notícia 
religiosa», acode-nos em final a palavra do Poeta: 
«Cada átomo de silêncio, 

É a oportunidade dum fruto maduro». 

Porque a notícia é um convite à reflexão. Se 
o verdadeiro «escritor escreve para se encontrar», 
o bom leitor deve saber ler para que não se perca. 
É que os versos de Valéry se traduzem, na vida, 
naquela sentença do Cardeal Saliége: «há mais 

nsamento num boi que rumina do que em dez 
omens que gritam». 


MÁRIO DA ROCHA 


LADYMATIC 
De plaqué — 2.700$00 


14 TÉCNICA 
vor ORICEM 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a' assistência técnica 


em 163 países, e sempre com peças de origem. OQ! 


Anuncie no 


«Correio 


do Vouga» 


JUVENTUDE 


o problema da 


VOCAÇÃO 


CONTINUAÇÃO DA 


para que a graça germine e 
possa frutificar. O rendimento 
dos Seminários não está a cor- 
responder ao dispêndio das 
Dioceses e Institutos, em di- 
nheiro e pessoal. 


AVEIRO, O FACTO 
AFIRMA-SE EXCEPÇÃO? 


Não se põe em dúvida a 
objectividade da exposição do 
Senhor D. Manuel Falcão. 
Pois se ela, mais do que im- 
pressão, fruto da experiência, 
resulta dum estudo documenta- 
do em estatísticas de carácter 
sociológico!?! 

E sendo assim, mais alar- 
mante é o problema das voca- 
ções em Portugal. 

E dizemos, precisamente, 
em Portugal, porque o proble- 
ma não tem as mesmas dimen- 
sões de alarme em todo o Mun- 
do. 

Nesta panorâmica macional 
do Senhor D. Manuel Falcão, 
Aveiro pode, melhor, deve con- 
siderar-se uma verdadeira ex- 
cepção. 

Não vamos agora perscru- 
tar-lhe as origens nem sondar- 
-lhe as perspectivas nem se- 
quer esboçar-lhe as dimensões. 

A verdade é que, entre nós, 
aveirenses, dois factos se nos 
impõem, opondo-se a todo este 
negrume que paira sombria- 


Vendem-se 


Dois terrenos, na Quinta 
do Gato, autorizados para 
construção. Tratar c/ Octá- 
vio Gomes Rigueira-Ilhavo. 


Lola o «Correio do Vouga» 
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mente ameaçador sobre o pro- 
blema das Vocações. 

Este ano, por exemplo, fo- 
ram 65 os jovens das nossas 
freguesias que requereram a 
sua admissão aos estudos no 
Seminário. E dos 65 requeren- 
tes, foram 55 os seleccionados. 

O outro facto, a confirmar 
o primeiro, é que este número, 
máximo entre todos, cumula 
uma acentuada ascensão, ma 
gradual subida que de ano pa- 
ra ano, de há anos se vêm 
verificando. 


A JUVENTUDE DOS NOSSOS 
DIAS REVELA QUALIDADES 
NOVAS, TANTO POSITIVAS 
COMO NEGATIVAS 


O Professor Alcalá, numa 
síntese fecunda, descreveu a 
situação da juventude actual 
nas suas qualidades positivas 
e negativas: uma juventude po- 
sitiva, crítica, aberta e sincera, 
sensível aos valores humanos, 
com preocupações sociais e 
sentido das necessidades dos 
outros; anti-formalista, à busca 
do essencial, incarnada no 
mundo e aberta ao diálogo com 
todos. Ao mesmo tempo, esta 
juventude revela falta de 
critérios, principalmente sobre- 
naturais, sem profundeza, in- 
teressada mo imediato, tentada 
por experiências sem consis- 
tência, nem continuidade. 

Para a necessária maturida- 
de, impõe-se uma revisão de 
estruturas e de mentalidades 
nos educadores, ao mesmo tem- 
po capazes de compreensão e 
de firmeza. O mundo evoluiu 
sociológica e psicolôgicamente, 
e é preciso, segundo as direc- 
trizes do Concílio e da Igreja, 
apropriar as instituições. 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «Waco». 
E. U. A. Westem. Procurando real- 
çar a intenção de emenda dum 
criminoso, q filme apresenta mo- 
deradamente as caracteristicas de 
violência típicas do western, sendo 
apropriado PARA ADOLESCENTES 
E ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «Quatro dó- 
lares de vingança». Espanha-liália. 
Westerm. Película em que preva- 
lece a sede de vingança mas de 
forma pouco convincente, o que «1 
torna inofensiva. Embgra não seja 
obra que contribua para a for- 
mação do público, aceita-se PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


Domingo 


TEATRO  AVEIRENSE —- «Khar- 
toum», E. U. A, Histórico. Tema em 
que se chocam interesses huma- 
nos e instintos sanguinários. Sai 
realçado q valor moral de quem 
soube sacrificar-se pelo seu se- 
melhante apesar da sua aparente 
derrota, Não há inconveniente de 
maior neste filme que pode ser 
cida por ADOLESCENTES E ADUL- 


CINE AVENIDA — «A sombra 
dum gigante» E U. A. Guerra. 

Guerra, sangue, conflitos mo- 
rais e princípios duvidgsos, são 
elementos negativos a que nada 
de positivo se opõe a estabelecer 
ana us equilíbrio. PARA ADUL- 


Terça-feira 


TEATRO AVEIRENSE - - «Heróis 
sem glória». Inglaterra. Guerra 
39-45. A película. mostra-nos a co- 
ragem e q abnegação do soldado. 
PARA TODOS. 


Quarta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «O pa- 
raíso do homem», Itália. Reporta- 
gem. A apresentação de certos 
aspedios negativi da vida ni- 
pónica são razão, suficiente para 
que o filme se ine nitidamente 
aos ADULTOS. 


Quinta-feira 


CINE AVENIDA — «Gata em te- 
lhado de zinco quente». E. U. A. 
Drama. Uma crise na vida familiar 


vem mostrar o que nela havia de 
bom e de mau. PARA ADULTOS. 


Companhia de Seguros Ourique 


S. A. 


RJ L. 


UMA SEGURADORA MODERNA AO 
SERVIÇO DA ECONOMIA NACIONAL 


SEDE 


FILIAL EM AVEIRO 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 83-2º D. Sala 3 


Av, Sidónio Pais, 2 — Lisboa 1 


P. Urbino de Pinho 


Missa Nova em Galvão 


Na igreja paroquial de Cal- 
vão, celebrou solenemente q 
sua primeira missa o novo Pa- 
dre Urbino de Pinho. 

O dia 25 último, pois, voltou 
a ser dia de festa grande para 
a comunidade cristã e todo o 
povo dis Calvão, terra que, na 
nossa Diocese, tem sido um dos 
mais férteis viveiros de voca- 
ções religiosas e sacerdotais. 

O rev. P. Urbino de Pinho, 
filho da sr.º D. Angelina de 
Jesus Lourenço e do sr. Ma- 
nuel Joaquim de Pinho, nasceu 
em 


Lisboa, no Seminário dos 
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professor no Seminário de Coim- 
bra, fez exame de concurso para 
a igreja de S. Paio, dq concelho 
de Penacova, sendo aprovado, 
mas logo desistindo da sua pos- 
sível nomeação. 

De Agosta a Novembro de 
1906, exerceu as funções de coa- 
djutor de Oiã. Em 7 de Novembro 
desse ano, fo inomeado pároco 
de Pala, do concelho de Mor- 
tágua. 

Missionário em Angola Passa- 
dos três anos, alguém lembrou o 
seu nome ao Senhor D. João de 
Lima Vidal, eleito Bispo de An- 
gola e Congo. Este veio propo- 
sitadamente a Fermentelos, a fim 
de dispor seus pais e irmãos 
(eram dez, ao tempo) no sentido 
de o deixarem de boumente par- 
tir para África. 

Embarcou em 1 de Agosto de 
1909, no navio «Portugais, junta- 
mente com o saudoso Prelado e 
o lembrado Padre José Simões 
Maiz. Pouco tempo passado, foi 
escolhido para professor do Semi- 
nário, onde leccionou pcertuguês, 
francês e laltim, exercendo tam- 
bém as funções de Secretário da 
Câmara Eclesiástica e Tesoureiro 
da Bula da Santa Cruzada. 


Acompanhou ainda o Senhor 
Bispo de Angola e Congo na Vi- 
sita Pastoral à cidade de Nalange, 
indo até vo Quissol. 

Conte-se aqui um 
curioso — significaltivo! 

Gesto significativo A nomea- 
ção dos Cónegos da Sé era feita 
pelo Ministério, em Lisboa, sob 
proposta do Prelado da Diocese. 
Ocorreu uma vaga, e o Senhor 
D. João Evangelista, em vez de 
fazer sômente a proposta do Pa- 
dre Simões Maio, fez vc de am- 
bos e mandou-lhes mostrar os 
dois documentos: — que escolhes- 
sem qual deveria seguir para o 
Ministério. Enquanto o Padre Maio 
lia a proposta dele, o Padre Ge- 
raldo tomou à mão a sua e inu- 
tilizou-a. Estava feita a escolha. 

Último Cónego na Monarquia; 
primeiro na República Pouco tem- 
po depois, à morte do Cónego 
Luís Filipe Serra Cavalheiro abriu 
outra vaga, que logo foi preenchi- 
da com a nomeação do Padre 
José Nunes Geraldo. D. Manuel || 
ainda assinou q! decreto desta no- 
meação, mas, quando ele chegou 
a Luanda, estava já implantada a 
República. De modo que o novo 
Cónego foi o último da Monarquia 
quanto à momeação — e o primei- 
ro da República quanto à tomada 
de posse. 

Pouco depois, foi nomeado Ar- 
cipreste e Pároco de Penela. don- 
de transitou para q Oliveirinha, 
como Pároco desta freguesia. O 
nosso venerando Prelado. mais 
tarde, momeou-o Arcipreste de 
Aveiro e Consultor Diocesano, 
membro da Comissão de Discipli- 
na da Seminário, da Comissão de 
Administração dos Bens da Dio- 
cese e da Comissão de Tabelas 
ou Emolumentos Paroquiais. 

Tendo em 6 de Novembro de 
1953, deixado a paroguialidade 
da Vera Cruz, continvou ainda 
durante dez onos a exercer q sua 
função sacerdotal como capelão 
da Igrejas das Carmelitas em 
Áveiro. 

Por motivos de saúd=, em 19 


episódio 


Calvão em 3 de Setembro de 1942. Em 1954, entrou no 
Seminário de Santa Joana, de Aveiro, e em 1968 terminava em 
livais, o seu Curso de Teologia. 

Ao rev. Padre Urbino de Pinho, e bem assim a sua família, 
cumprimenta o «Correio do Vouga», formulando votos de que 
a vida apostólica do novo sacerdote seja longa e frutífera. 


Cónego JOSÉ Nunes Geraldo 
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de Dezembro de 1964, deixou o 
cargo de Arcipreste de Aveiro. 


O PUNerAaL 


Sob q presidência de Mons. 
Aníbal Ramos, que representava 
o Senhor Bispo de Aveiro, rea- 
lizou-se o funeral no dia 10, 
saindo o féretro da residência do 
venerando extinto para a igreja 
da Vera Cruz. 

Presentes muito Olero de toda 
a Diocese, para além de trinta 
sacerdotes, e ainda amigos e pa- 
dres que de longe vieram, e bem 
assim muitos fiéis vindos desde 
Penela até Oliveirinha. 

Após uma celebra,ão litúrgica, 
que não podemos deixar de referir 
pelo sentido pastoral atingido, 
pois a «recitação dos oficios», em 
Salmos e leituras, foi participada 
por toda a vasta assembleia, e 
após ainda a concelebração da 
Missa de Requiem, o corpo do 
Cónego Geraldo foi transladado 
para a sua terra natal, Fermen- 
telos recebeu-o como bom filho 
seu, Na igreja paroquial, repleta 
de fiéis, o rev, Pároco celebrou 
missa de corpo presente. 

* 


O Cónego Nunes Geraldo era 
irmão de: Teresa Nunes Geraldo, 
António Nunes Geraldo, Augusto 
Nunes Geraldo e de Joaquim Nu- 
nes Geraldo. 

Era tio de: Maria da Luz Ro- 
drigues Geraldo, José, João, An- 
tónio Augusto, Manuel, Maria de 
Lurdes, Maria Teresa Rudrigues 
Geraldo Marques da Silva, Padre 
Argemiro Rodrigues Geraldo, pá- 
roco em Cabinda, Amdrê Nolasco 
Geraldo. 

A toda a Família, apresenta 
«Correio do Vouga» sentidas con- 
dolências. 


No próximo dia 16, celebrar- 
-se-ão em Fermentelos, Missa e 
Ofícios pelas 9 horas; e às 19.15 
horas, na Vera Oruz, Missa de 
Sétimo Dia. 


Letras Rústicas 
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dos pés à cabeça. Pelo menos, 
mais portugueses do que os 
chamados «bravos do Minde- 
lo» ou do que a coluna espa- 
nhola de Rodil que precipitou 
a Convenção de Évora-Monte. 

Saldanha e Couceiro, tão 
próximos um do outro no he- 
roísmo e tão distantes no resto. 

O altifalante do Subterra- 
neo lisboeta continuará a apre- 
goar «Saldanha», palavra sem 
eco, ao sol, enquanto que o 
sertanejo de Moçambique e 
Angola dirá hoje e sempre 
de Henrique de Paiva Cou- 
ceiro: 

«Aquilo é que era um Ho- 
mem! Aquilo é que era um 
Oficial! Aquilo é que era um 
Governador!». 

José Crespo de Carvalho 
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FVAT) 


esta é a berline 
que já conhece 


37 CV (DIN) 
125 km/h 5 lugares 


/5/0À 


esta é à NOVA berline 
Special 


47 CV (DIN) 
135 km/h 


travões de disco às rodas dianteiras 
rodas ventiladas de base larga 
pneumáticos 145-13 volante desportivo 
assentos tipo luxo o 
prateleira porta-objectos entre os assentos dianteiros 
tejadilho completamente forrado 


FF/I/A/TÁ 5 lugares 
[5/5/0) 
[S/P/E/C/I/A/L] 


(JIojajto/ 
Dos /S/A/N/ 


R. CÂNDIDO DOS REIS, 28 - TELEF. 22001/3 - AVEIRO 


EM e 
EXPOSIÇÃO: 


Prédio — Vende-se 
ESFUNCAL BR aan 
R. Bento de Moura, 6, sem 
quaisquer ónus. R. à Trav. 
Governo Civil, 4-1.º D.— 


Firmo especializada em abertura de poços Sala 8. 
artezianos para captação de água, acaba de 
adquirir o mais moderno equipamento — Vende-se 


ÚNICO NO PAÍS — para tais serviços e 
fundações. 


TELEF. 22491 — APART. 76 


Terreno para construção 


No Viso, perto do Bairro 
de Santo António e da nova 
Escola Primária, em óptimo 
local, de grande desenvol- 
vimento, com rendimento 
imediato e progressivo, com 
cerca de 2.300 m2 com 23 
metros de frente, 

Informa: Alberto Libório 
Rua das Cardadeiras, n.º 16 

ESGUEIRA 


Meninas-Operárias 


Aceitam-se. Bom salário. 
Fábrica Impar — Verde- 
milho. 


Compro os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


AVEIRO 


FABRICAS ALELUIA 


AVEIRO 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 


PAINEIS COM IMAGENS 
PRATAS LITÚRGICAS 
PARAMENTARIA 


AZULEJOS - LOUÇAS 


Menina 


Com 22 anos,o 5.º ano 
Liceal de Ciências e Curso 
de Dactilografia, pretende 
emprego compatível. Dá e 
exige referências. Tratar 
pelo telef, 23283. 


Triciclo para doente 


Vende-se barato, tracção 
manual, como novo, Solar 
do Vouga — Cacia. 


Funcionários precisam-se 


Grande Empresa Financeira necessita em- 
pregados com larga experiência em serviços 
de Tesouraria e Caixa ou de Contabilidade, 
com idade não superior a 40 anos e Curso 
Geral do Comércio, Liceu ou equivalente como 
habilitação mínima, que estejam intimamente 
ligados à vidade de Aveiro. Prefere-se quem 


tenha experiência bancária. 


Resposta com informações detalhadas ao 


n.º 91. 


Perito de Contabilidade 


Diplomado pelo Instituto do Porto 


Deseja emprego na Bairrada, ou em Aveiro, Agueda 
ou Coimbra 
Informa 
RESIDENCIA PAROQUIAL DE TAMENGOS 
CURIA — Telefone 52458 


PRODUTOS 


“ MANJEDOURA,, 


para os seus animais 


Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 
Se quer ter mais ovos 


só com produtos p- anjedoma” 


CARNEIRO, CAMPOS & 6.º, L. — Padrão da Lógua 


Distribuidor em AVEIRO: 


MARABUTO & C., L.“ 


Rua Hintze Ribeiro, 53 — Telefone 22071/2 
AVEIRO 


Máquinas para 
Terraplenagens 
conduzidas por pessoal especializa- 
do para a execução de toda a es- 
pécie de 

terraplanagens, remoção 

e escavação de terras 


em regime de hora ou por orça- 
mento, 
CONSULTE : 


JOCAR 
q S. Bernardo 


> AVEIRO 
Telef. 22653 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
Aparelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, 50- 1.0 
Telefone se7pó 


AVEIRO 


JOÃO 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças des Crianças — Poericultura 


Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
r1e das 15 às 19 horas 


PALMEIRO 


MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório:—Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-A VEIRO 


Gentro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sengue 


do Dia 
TELEFONES [ 


do Noita 


Domingos 
. 
Feriados 


VAMOS MODIFICAR!... 


POIS!... POIS!... 
MAS PARA MELHOR 


PARA 


J. PIMENTA, SARL 


180 contos rendem-lhe 1.125800 mensais, 
Garantido por 12 anos, 
Na Amadora e Paço de Arcos. 


Rendimento de 8 º/,. 


Andares de 2 a 10 divisões. 
Apartamentos mobilados no Centro da Amadora. 
Portas de Benfica, Reboleira, Paço d'Arcos, Parede, 

Alapraia. 
Acabamentos luxuosos, construção especial com ma- 
teriais duradouros, inclusivé caixilharias em alumínio 


Não confunda! Consulte-nos em: 

LISBOA — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
QUELUZ — Rua D. Maria 1, 30 — Tel. 952021/22 

REBOLEIRA — AMADORA — SERVIÇO PERMANENTE 


p= 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 


RM GSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 TELEFONE 22883 - AVERO 


Tel. 933670 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consulies às segundes, quar- 
tos e sexiss-feiras 


des 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Telf. 25189 


DR. COSTA GANDAL | 


MÉDICO ESPECIALISTA 
EM DOENÇAS DOS OLHOS — OPERAÇÕES 


Consultas das 10,30 às 13 
e das 15 às 19 h. 


lv. Dr. Lourenço Peixinho, n.º B4 
(Defronte do Banco Português do Allântico) 


22565-—CONUTÓRIO 
Telefones | 285 sitNC 


AVEIRO 
Retomou a Clínica 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 
Consultas dos TI às 13 e das 15,30 
às 18,30 horas 
(sos sábados, das 11 às 13,30 horas) 
Consultas com hora marcada 
Consultório: R. de Ilhevo, 12-1.ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 12-4.º A 
fjunto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 
Telefone 22594 


AVEIRO 


Yerano 


não é 
por acaso 
que somos 
preferidos... 


Importantes organismos confiam à nossa experiência técnica 
o seu equipamento de material vinícola. Dezenas de adegas 
foram já montadas por nós nas condições mais modernas. 


ESFARRAPADORES, BOMBAS DE TRASFEGA, 


APARELHOS DE ESGOTAMENTO 


ipolito 


é sempre a garantia de assistência assegurada 


TORRES VEDRAS 
R. Serpa Pinto, 57 
Telef. 53 


PORTO 
3. Lemos Júnior 
R. Mouzinho da Silveira, 220 
Telefs. 270 50 - 3 56 48 


Seabra & Leal, Lda. 
R. Dr. Teixeira Guedes, 16 3 


SANTAREM | 
Telef. 605 


“Cursos de Férias | 


l 
PRENSAS, ESMAGADORES, 


A construção moderna exige 
parquetes de qualidade ,., 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


30 dias — DAGTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 
O seu futuro assegurado 
Operador (a) Mecanogrático 


«parquetes IMPAR 


beleza e conforto 


Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes : 


Representações 
Rua José Rabumba, - 3 


Vendem-se 


Duas cotas na Sociedade 
de Padarias Beira-Mar, L.da 
Nesta Redacção se 
ma. 


FERANA 
Telef. 24694 


infor- 


DE FERNANDO VIANA 
AVEIRO 


PRECISA-SE 


Empregado de balcão. 


Nesta Redacção se infor- 


ma. 


Leia o «Correio do Vouga” 
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RISTO é o sinal de Deus. Prova-O! O 
Deus da Criação revela-se o Deus da 
Salvação. 
O Milagre da Viúva de Naim é 
mostra que o divino assume o humano, 
Os homens são terra de Deus! Cristo é 
Homem. E um homiem humano! 

León Bloy viu assim esta comunhão de Deus 
com o homem como fonte de fraternidade humana. 
Conhecendo o Pai, o irmão tem de reconhecer o 
irmão, Tema de sempre, tema de hoje—em que 
Caim não conhece Abel!... 

* 

A mossa liberdade é solidária do equilíbrio 
do mundo e é isso que é preciso compreender para 
não nos espantarmos com o profundo mistério da 
Reversibilidade que é o nome filosófico do grande 
dogma da Comunicação dos Santos. Todo o ho- 
mem que produz um acto livre projecta a sua per- 
sonalidade no infinito. Se der de má vontade um 
tostão a um pobre, esse tostão trespassa a mão 
do pobre, cai, trespassa a terra, rompe os sóis, 
atravessa o firmamento e compromete o universo. 
Se produz um acto impuro pode obscurecer milha- 
nes de pessoas que nem sequer conhece, que lhe 
correspondem misteriosamente e que necessitam de 


que esse homem seja puro, como um viajante que 
morre de sede tem necessidade do copo de água 
do Evangelho. Um wcto de caridade, um movi- 
mento de verdadeira piedade canta para ele lou- 
vores divinos desde Adão até ao fim dos séculos; 
cura os enfermos, consola os desesperados, pacifica 
as tempestades, redime os captivos, converte os 
infiéis e protege a raça humana. 


* 


Toda a filosofia cristã está pois na importância 
inexplicável do acto livre e na noção duma envol- 
vente e indestrutível solidariedade. Se Deus, num 
eterno segundo do seu poder, quisesse fazer o que 
nunca fez, destruir um só homem, é provável que 
a criação desabasse em poeira. 


* 


Mas o que Deus não pode fazer na rigorosa 
plenitude da sua justiça, voluntâriamente ligado 
como está pela sua própria misericórdia aos homens 
fracos, estes, em virtude da sua liberdade e na me- 
dida duma satisfação equitativa, podem fazê-lo aos 
seus irmãos. Morrer para o mundo, morrer para si, 
morrer, por assim dizer, para o Deus terrível, des- 
truindo-se diante dele na pavorosa irradiação solar 
da sua justiça—é a morte da morte. 


IDA intensa de pároco, 

de missionário, de a- 

póstolo — de Padre! 

Vida simples! Daquela 

simplicidade que é ca- 

, racterística de perso- 

nalidades ricamente humanas e vir- 

tude de almas profundamente cris- 

tãs. E como a sua vida, simples foi 

a sua morte! Sem um gemido de 

impaciência foi seu finamento; sem 

qualquer aparato de importância 

mundana foi seu funeral, Tudo 

por sua expressa vontade. Até q 
campa rasa na sua terra! 


S estações do «sub- 


terrâneo» parisi- 

ense ostentam, co- 

mo é sabido, no- 

mes de batalhas 
napoleónicas e outras proezas 
guerreiras: 

Austerlitz, Wagram, Pirã- 
mídes... O pacifismo não mo- 
ra lá, 

Nós, os Portugueses, so- 
mos menos belicistas. Na linha 
que se estende dos Restaura- 
dores ao Lumiar, só apregoa- 
mos dois nomes de guerra: o 
Marquês e Saldanha; o avô e 
o neto, ambos com monumen- 
to na praça pública. 

Quando foi inaugurado em 
Lisboa o bronze do Dr. Antó- 
nio José de Almeida, o no- 
tável escritor Júlio Dantas ex- 
clamou: 

«Que fez afinal este ho- 
mem?! Exerceu uma alta ma- 
gistratura moral». 

— Só isso?! diria eu. «Sal- 
danha recebeu cem contos de 
bens nacionais» (maguele tem- 
po, um fortunão!) e no en- 
tanto... 

Ele e outros «ínclitos ma- 
rechais da Carta», igualmente 


Saldanha 


corruptos, mereceram a sagra- 
ção pública no bronze e no 
pergaminho. 

Saldanha foi acima de tudo 
um espadachim denodado da 
Guerra civil. Se mão tivesse 
servido a Carta e D. Pedro IV, 
as suas façanhas de jovem ofi- 
cial na Terceira Invasão fran- 
cesa e nas fronteiras do Brasil, 
estariam esquecidas. 

Não é preciso grande es- 
forço de observação e racio- 
cínio para o provar. 

Sabem quem foi Henrique 
de Paiva Couceiro? 

Um grande nas campanhas 
de Angola e Moçambique e 
o maior governador que teve en- 
tão aquela nossa província ultra- 
marina. Ao contrário de Sal- 
danha, gastou-se no Ultramar 
e morreu pobre. Na expressão 
de Júlio Dantas, exerceu uma 
alta magistratura moral». 

Como capitão de guerra ci- 
vil a sua acção foi episódica, 
fugaz. Os quinhentos homens 
com que atacou Chaves na- 
quele dia de fornalha, em Ju- 
lho de 1912, eram portugueses 
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e Couceiro 


Sacerdote até ao fim, o Cónego 
José Nunes Geraldo finou-se no 
passado dia 9, pelas 17 horas, 
após três meses de luta com a 
dor. Morte dolorosa, mas serena 
morte! 

Dir-se-ia que, de tão consciente 
e sereno, — consciência que a vida 
nele reconguistara pela dor à 
morte —, o Cónego Geraldo até 
para a morte foi por seu pé! 

Ao lembrá-lo, nesta sua faceta 
de personalidade firmada em rec- 
tidão firme e em bondade estru- 
tural, gcorre-nos uma página, uma 
das páginas, em que o saudoso 
Bispo Lima Vidal, pelo brilho da 
sua fecunda pena, que é um de 
retrato esboço que dele nos dei- 
xou: 

«Há muitos anos, muitos mais 
do quiz eu tenho como Bispo da 
Diocese de Aveiro, que este nome 
de Fermentelos não soa estranho, 
vazio de interesse como qualquer 
outro da geografia do mundo, aos 
meus ouvidos. 

Eu tive em Coimbra um dis- 
cípulo de Fermentelos, que me não 
dava cuidados de espécie menhu- 
ma, já que ia muito bem sôzinho 
pelo seu pé. 

É hoje o meu pároco, no sen- 
tido em que eu posso empregar 
prôpriamente este termo». 

O Cónego Nunes Geraldo fora, 
para D. João de Lima Vidal, dis- 
cívulo em Coimbra, secretário em 
Angola, párcco em Aveiro. Na 
vida toda — Amigo! 


NOTAS BIOGRÁFICAS 


O sr. Cónego José Nunes Ge- 
raldo nasceu em Fermentelos, a 


BARRA 


FUTURO A VISTA 


A imagem é legenda. No rumo dos paredões, está um 
roteiro de progresso. O porto é a cidade aberta ao 
Mundo —xo futuro! Mas no abrigo dos paredões, fica 


um caminho de progredir. 


Portugal está a ser descoberto pelo turismo mundial. 


Assim será o Mundo a 


Portugal ! 


descobrir melhor Aveiro em 


Em 1955, o nosso País rscebeu 1 509 000 turistas. Em 1966, aquele 
número ascendeu a 1929000. Em 1967, os turistas chegaram iq ser 


2516 000. 
E assim, prevê-se 


para 1968, os 3000000 de turistas! 


O Turismo descobriu Portugal; os turistas descobrirão Aveiro. E 


na cidade que q 


Aveiro, e 


Luz rouba às águas, a Barra é caminho. 
minho do melher da nossa paisagem. 
a Barra é o melhor cartaz da Barra! 
Porque a Barra, — repetimo-lo —, «é aquele lugar, perto de 
ra do mundo, aonde não vamas quase nunca sem ficarmos 
com vontade d= lá sempre viver... 


Bom ca- 


Bom caminho e caminho certo: 


Viver sempre, para sempre na Barra: sonho que não acalentamos, 
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as 
19 de Novembro de 1880, filho de 
João Rodrigues Nunes e de Te- 
resa Nunes de Oliveira. Recebeu 
o baptismo e fez a primeira co- 
munhão ma igreja paroquial da 
mesma freguesia. Pertencia então 
Fermentelos ao concelhg de Oli- 
veira do Bairro e à Diocese de 
Aveiro, extinta pouco tempo de- 
pois. : 

Frequentou a Escola Primária 
da sua terra, onde era professor 
seu tio João Tomás Nunes, e fez 
o exame elementar em Oliveira 
do Bairro e o de admissão ao 
Liceu em Aveiro. Foi aluno, por 
algum tempo, dos Colégios Probi- 
dade e Aveirense, ingressando ds- 
pois no Seminário de Coimbra, on- 
de, em 1903, concluiu o cLrso teo- 
lógico. 

No mesmo ano, a 1 de No- 
vembro, recebeu a sagruda Or- 
dem de presbítero, na Catedral de 
Coimbra, que lhe foi conferida 
pelo saudoso Bispo Conde D. Ma- 
nuel de Bastos Pina. 

No meio do regozijo de todos 
os seus patrícios, rezgu a primeira 
Missa na igraja de Fermentelos, 
assistindo-lhe o rev. Prior, Padre 
João Roque Ferreira, seu primo, 
e os rev. Padres João Nunes Duar- 
te e José Dias Urbano, da mesma 
freguesia, dos quais recebeu pre- 
ciosos exemplos, mormente do úl- 
timo, sacerdote austero e piedoso, 
sempre lembrado com saudade. 

O sr. Cónego Geraldo teve a 
boa fortuna de manter sempre 
a melhor amizade com os seus 
ontigos professores de Coimbra. 
Por indicação do Dr. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, ao tempo 
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